
Tendências nos dias quentes  
europeus, as bolsas meia-lua e de 
crochê são promessas de sucesso  
no guarda-roupa brasileiro 

A
s bolsas meia-lua e de crochê têm 
dominado as ruas na Europa, tornando-
se os acessórios queridinhos de fashio-
nistas e influenciadores. Essas peças, 

que combinam estilo retrô e contemporâneo, 
prometem conquistar também os armários bra-
sileiros em breve, mais especificamente no verão.

A bolsa meia-lua é um acessório que traz um 
charme vintage e, com seu design curvado e 
minimalista, oferece uma combinação perfeita 
entre funcionalidade e elegância. Inspirada nas 
formas dos anos 1990, ela tem reaparecido nas 
passarelas e nas coleções de diversas marcas 
renomadas, como Celine, Coperni e Prada. As 
bolsas são versáteis, indo do casual ao formal 
com facilidade, e disponíveis em diversas cores.

Enquanto isso, as bolsas de crochê resgatam 
uma estética artesanal e sustentável, duas carac-
terísticas que estão em alta na moda global. No 
Brasil, elas nunca saem de moda, e se destacam 
tanto em looks de praia quanto em combinações 
urbanas, trazendo um toque de aconchego e 
descontração. Marcas como Altuzarra e Miu Miu 
têm explorado esse material em suas coleções, 
transformando o crochê em uma escolha estilosa 
para todas as estações.

Samanta Farias, designer e consultora de 
moda, explica a popularidade e a dualidade 
da bolsa meia-lua. “Quando falamos da bolsa 
meia-lua, falamos de diversas possibilidades. 
Elas são um diferencial em qualquer look, o que 
as tornam tão atraentes. O formato curvado, 
seja em tamanhos maiores, seja em menores, 
pode ser confeccionado em materiais mais 
pesados, como couro, ou em opções mais leves, 
como tecidos e até plástico”, cita.

Um dos atrativos da meia-lua é ser versátil 
e ter elementos de design que a diferenciam 
de outros modelos de bolsa, destaca Fernando 
Lackman, stylist e produtor de moda. “O formato 
traz à peça uma porção de atributos positivos. 
Um dos principais é o conforto que faz ‘mila-
gres’, a flexibilidade de caber muitos objetos e 
a de se encaixar ergonomicamente no corpo, 
trazendo o maior conforto possível”, enumera.

Por outro lado, as bolsas de crochê têm raízes 
ainda mais profundas, ligadas a tradições artesanais 
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